
Trabalho	apresentado	no	15º	CBCENF

Título: ASPECTOS	CONTEMPLADOS	NA	CONSULTA	DE	PUERICULTURA	REALIZADA	PELO	ENFERMEIRO
Relatoria: MAYLA	ROSA	GUIMARAES

Autores:

Andressa	Suelly	Saturnino	de	Oliveira	
Rávida	da	Rocha	Lima	Silva	
Antônia	Sylca	de	Jesus	Sousa	
Carla	Marina	dos	Santos	Sousa	

Modalidade: Pôster
Área: Vulnerabilidade	social
Tipo: Pesquisa
Resumo:

INTRODUÇÃO:	 A	 puericultura	 também	 chamada	 de	 Pediatria	 Preventiva	 atende	 como	 um	 conjunto	 de	 técnicas,
que	 quando	 devidamente	 aplicado	 às	 crianças,	 assegura-lhes	 um	 perfeito	 desenvolvimento	 físico	 e	 mental,	 que
resultará	em	adultos	mais	saudáveis	e	mais	 felizes,	sendo	assim,	uma	ferramenta	fundamental	para	a	manutenção
da	 saúde	 da	 criança.	 OBJETIVO:	 Analisar	 os	 aspectos	 contemplados	 na	 consulta	 de	 puericultura	 realizada	 pelo
enfermeiro	 em	 Unidades	 de	 Saúde	 da	 Família.	 METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 observacional,	 descritivo,
quantitativo,	 cuja	 coleta	 se	 deu	 de	 agosto	 a	 outubro	 de	 2011,	 por	 meio	 da	 observação	 de	 três	 consultas	 de	 oito
enfermeiros	(24	consultas)	da	Estratégia	Saúde	da	Família	de	Picos	–	Piauí.	O	instrumento	foi	um	check	list,	contendo
38	itens	correspondentes	às	etapas	da	consulta	de	puericultura	realizada	pelo	enfermeiro	com	crianças	de	zero	a	seis
meses	 de	 idade.	 O	 estudo	 foi	 aprovado	 pelo	 Comitê	 de	 Ética	 em	 Pesquisa	 da	 UFPI,	 com	 o	 protocolo	 de	 Nº
0301.0.045.000-11.	 RESULTADOS:	 Os	 aspectos	 contemplados	 mais	 frequentemente	 nas	 consultas	 de	 puericultura
realizada	 pelos	 enfermeiros	 das	 Unidades	 de	 Saúde	 da	 Família	 foram:	 verificação	 da	 estatura	 da	 criança	 (22),	 do
perímetro	cefálico	(22),	do	perímetro	torácico	(21),	do	peso	(20)	e	registro	da	antropometria	na	caderneta	da	criança
(21);	investigação	dos	reflexos	da	criança	de	acordo	com	a	fase	em	que	se	encontrava	(20);	palpação	das	fontanelas
(16)	e	ausculta	cardíaca	(10).	Metade	das	enfermeiras	recebeu	treinamento	para	realizar	consulta	de	puericultura.	A
média	 de	 pontuação	 das	 que	 receberam	 treinamento	 foi	 superior	 (44,5±5,0	 pontos),	 indicando	 que	 as	 consultas
daquelas	 que	 foram	 treinadas	 apresentaram	 melhor	 qualidade	 (implementação	 de	 mais	 itens)	 que	 as	 das	 que	 não
receberam	tratamento.	CONCLUSÃO:	É	 inegável	dizer	que	a	puericultura	tem	um	importante	papel	na	promoção	de
saúde	da	criança	e	do	adolescente,	revelando	que	é	preciso	haver	um	atendimento	sistematizado	com	foco	principal
nas	consultas	de	puericultura,	a	fim	de	contribuir	com	as	crianças,	suas	famílias	e	com	os	próprios	enfermeiros.


